
Domingo animado 
na calma Brasília 
BRASÍLIA Centenas- de-petistas-

brasilienses saíram às ruas da cida-
de sem esperar os resultados finais 
do primeiro turno para festejar, com 
muita cerveja, a vitória do candidato 
do PT, Luís Inácio Lula da Silva, so-
bre Leonel Brizola. Não foi preciso 
aguardar o comando do partido. Já 
às 18 horas, fogos de artificio e ban-
deiras do Brasil e do PT quebravam 
a tranqüilidade que, tradicionalmen-
te, toma conta da Capital da Repúbli-
ca aos domingos. 
. Grande parte da militância saiu 
em carreata da sede do partido, no 
edifício Conic, localizado no centro 
da cidade, em direção à quadra 109 
Sul, reduto da boêmia, onde habi-
tualmente se comemora os princi-
pais eventos. 

Ali os petistas eram recebidos com 
muita festa e palavras de ordem, sob 
a vigilância de 30 agentes da Polícia 
Militar. "Um, dois, três, quatro, cin-
co, mil, Lula, operário, Presidente do 
Brasil", gritavam em uníssono cerca 
de 800 petistas ao acolher os amigos 
que chegavam. 

A partir das 19 horas, o núme-
ro de pessoas já havia dobrado e a 
festa tomava conta da quadra, difi-
cultando a passagem dos veículos. 
Como os militantes continuavam 
chegando, muitos acompanhados dos 
filhos menores, a PM desviou o trân-
sito, para evitar acidentes e garantir 
a segurança de todos em meio à ale-
gria. 

Nem mesmo os brizolistas escapa-
ram da festa do PT. Com um certo ar 
de tristeza, alguns pedetistas não es-
peraram o comando de Brizola e se 
juntaram aos petistas munidos de 
bandeiras do Brasil. Alguns desavi-
sados que transitavam pela quadra 
boêmia foram também absorvidos 
pela multidão e terminaram dividin-
do um copo de cerveja com os mili-
tantes do PT. 


